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EFEITO DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA E ATITUDES FRENTE AO 
DINHEIRO NA PROPENSÃO AO ENDIVIDAMENTO

EFFECT OF FINANCIAL EDUCATION AND ATTITUDES TOWARDS 
MONEY ON THE PROPENSITY TO INDEBTEDNESS
O artigo foi aprovado e apresentado no V International Conference in Management and Accounting (ICMA), realizado de forma online entre 13 e 14/11/2023.

RESUMO
O objetivo deste estudo foi analisar o efeito da educação financeira e das atitudes frente ao di-
nheiro na propensão ao endividamento, conduzido junto a uma amostra de 318 estudantes de 
pós-graduação em Administração e Ciências Contábeis no Brasil. A pesquisa utilizou uma abor-
dagem quantitativa e descritiva, com coleta de dados primários via survey em corte transversal. 
As análises incluíram estatísticas descritivas, fatorial e regressão linear. Os resultados indicaram 
que maior educação financeira está associada a uma redução na propensão ao endividamento e 
atitudes mais positivas em relação ao dinheiro, enquanto atitudes financeiras apresentaram uma 
correlação positiva com a propensão ao endividamento. Destaca-se que a educação financeira não 
apenas reduz a dependência de dívidas não relacionadas aos estudos, mas também aprimora os 
padrões de pagamento. Além de suas contribuições teóricas, ao fornecer uma perspectiva única 
acerca da propensão ao endividamento, este estudo evidencia uma contribuição prática ao asso-
ciar a conscientização e o cuidado aprimorado com as finanças pessoais dos participantes a uma 
menor propensão ao endividamento.

Palavras-chave: Educação Financeira; Atitudes Frente ao Dinheiro; Propensão ao Endividamen-
to; Finanças Comportamentais.

ABSTRACT
The aim of this study was to analyze the effect of financial education and attitudes towards money on the 
propensity to get into debt, conducted with a sample of 318 postgraduate students in Business Admin-
istration and Accounting Sciences in Brazil. The research used a quantitative and descriptive approach, 
collecting primary data via a cross-sectional survey. The analyses included descriptive statistics, factor 
analysis and linear regression. The results indicated that greater financial education is associated with a 
reduction in the propensity to get into debt and more positive attitudes towards money, while financial 
attitudes showed a positive correlation with the propensity to get into debt. It is noteworthy that finan-
cial education not only reduces dependence on debts unrelated to studies but also improves payment 
patterns. In addition to its theoretical contributions, by providing a unique perspective on the propensity 
to get into debt, this study makes a practical contribution by associating awareness and improved care 
of participants’ personal finances with a lower propensity to get into debt.

Keywords: Financial Education; Attitudes towards Money; Debt Propensity; Behavioral Finance.
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1 INTRODUÇÃO

O endividamento, frequentemente vinculado a consumidores de baixa renda, tem se expandido em países emer-
gentes, fenômeno impulsionado no Brasil pelo fácil acesso ao crédito, frequentemente ofertado por instituições financei-
ras digitais (D’Orazio, 2019; Klapper & Lusardi, 2019). Dados recentes da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) indicaram em novembro de 2023 que cerca de 76,6% das famílias brasileiras tinham dívidas 
pendentes (CNC, 2022).

As causas do endividamento são amplamente exploradas na literatura, com três fatores principais que se destacam: 
situações de baixa renda, o consumo motivado por altos rendimentos e a falta de incentivos para poupar (Katona, 1975). 
Nesse contexto, a relação entre endividamento e educação financeira é amplamente analisada, ganhando destaque como 
uma preocupação global mobilizando governos, empresas e indivíduos a compreenderem o nível de conhecimento fi-
nanceiro da sociedade contemporânea (Trento & Braum, 2022). 

No âmbito nacional, o Brasil promulgou o Decreto n° 7.397, de 22 de setembro de 2010, instituindo a Estratégia 
Nacional de Educação Financeira - ENEF. Contudo, relatórios emitidos pela Organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE) revelam um índice alarmante de baixa alfabetização financeira no país (Vieira et al., 2019), 
acarretando consequências diretas no endividamento e na saúde mental, que afetam diretamente nos aspectos pessoais, 
profissionais e sociais dos indivíduos endividados (Flores, 2012).

Nesse campo, as finanças comportamentais assumem um papel crucial na compreensão das decisões financeiras, 
profundamente influenciadas por emoções e valores, sendo determinantes na formação dos padrões de consumo (Dur-
vasula & Lysonski, 2010; Vitt, 2004). A atribuição de significado ao dinheiro e as ações subsequentes estão fortemente 
ligadas às percepções sobre o materialismo e seus comportamentos (Tang, 1995). Portanto, torna-se essencial compre-
ender as posturas em relação ao dinheiro, pois elas delineiam o comportamento humano, especialmente os hábitos de 
compra (Durvasula & Lysonski, 2010).

A relação entre educação financeira, atitudes frente ao dinheiro e propensão ao endividamento se justifica como 
um tema relevante e atual, com implicações diretas na vida dos indivíduos e na orientação de políticas públicas para 
o controle do endividamento pessoal e para o desenvolvimento de estratégias de aconselhamento financeiro eficazes 
(Hoffman & MacNair, 2018; Vieira et al., 2019). Assim, este estudo tem como objetivo geral analisar o efeito da educa-
ção financeira e das atitudes frente ao dinheiro na propensão ao endividamento entre estudantes de pós-graduação em 
Administração e Ciências Contábeis no Brasil. 

A escolha de estudantes de pós-graduação como público-alvo se justifica por sua relevância estratégica, uma vez 
que esses indivíduos possuem alto potencial de influência acadêmica e social. Muitos deles poderão atuar como futuros 
professores, disseminando conhecimentos sobre educação financeira para novas gerações, além de impactar positiva-
mente colegas, familiares e comunidades por meio de práticas e decisões financeiras mais conscientes e fundamentadas. 
Esses esforços podem reduzir o endividamento, incentivar a poupança e fomentar decisões de investimento mais seguras.

Ao explorar a interação entre educação financeira, atitudes frente ao dinheiro e fatores que influenciam o endivi-
damento, esta pesquisa aborda uma questão de grande relevância contemporânea. Além de evidenciar a importância da 
educação financeira, esse estudo desempenha um papel preventivo ao mitigar potenciais efeitos negativos do endivida-
mento sobre a saúde física e mental. Adicionalmente, oferece uma base sólida para a formulação de orientações financei-
ras, estratégias de comunicação mais efetivas e intervenções políticas direcionadas ao controle do endividamento pesso-
al, contribuindo assim para o bem-estar financeiro e social dos indivíduos (Hoffman & MacNair, 2018; Vieira et al., 2019).

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Efeito da Educação Financeira na Propensão ao Endividamento

A educação, segundo a Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, é compreendida como um processo formativo que 
se desenvolve em diversos contextos, como o ambiente familiar, a convivência social, o trabalho, as instituições de ensino 
e as manifestações culturais (Brasil, 1996). Essa definição reflete a abrangência da educação, que permeia todos os âmbitos 
sociais e representa uma fração do modo de vida dos grupos que a moldam continuamente (Brandão et al., 2017).

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 2005) define a educação financeira 
como o processo pelo qual os consumidores e investidores desenvolvem uma compreensão mais aprofundada dos pro-
dutos financeiros, conceitos e riscos, e, através de informações, desenvolvem habilidades e confiança para tomar de-
cisões mais conscientes sobre os riscos e oportunidades, entre outras ações voltadas para melhoria do seu bem-estar 
financeiro. Essa definição destaca que a educação financeira transcende a simples economia de recursos, abrangendo 
também a compreensão de riscos e oportunidades. 

A educação financeira pode ser vista como composta por duas etapas fundamentais: (i) a alfabetização finan-
ceira, que capacita os indivíduos a entenderem conceitos e produtos financeiros; e (ii) o empoderamento financeiro, 
no qual esse conhecimento é utilizado para aprimorar a tomada de decisões financeiras (Becchetti et al., 2013). Essa 
abordagem é particularmente relevante para pessoas que enfrentam dificuldades financeiras, uma vez que indivíduos 
com menor conhecimento financeiro tendem a cometer mais erros, como o atraso no pagamento de contas, o que 
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pode levar a um ciclo de endividamento crescente, agravado pelas altas taxas de juros, especialmente em cartões de 
crédito (Brown et al., 2016).

Dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (CNC, 2022) mostram que, em 2021, o nível 
médio de endividamento das famílias brasileiras foi o mais alto em 11 anos, com uma média de 70,9% das famílias bra-
sileiras possuindo algum tipo de dívida. Esse aumento evidencia um maior recurso ao crédito, associado muitas vezes 
a um desequilíbrio financeiro. O endividamento, no entanto, é frequentemente mal compreendido. Conforme pesquisa 
realizada pelo SPC Brasil e Meu Bolso Feliz, oito em cada dez consumidores (79,0%) possuem uma noção distorcida do 
termo endividamento (CNDL, 2016). A maioria dos entrevistados associa endividamento ao não pagamento de contas 
em dia, especialmente as mulheres (52,3%) e aqueles das Classes A e B (59,6%). Apenas um em cada cinco consumidores 
(20,2%) compreende o amplo significado do endividamento.

Estudos mostram que a alfabetização financeira está diretamente relacionada ao comportamento financeiro. Ga-
thergood e Disney (2011) identificaram que famílias com baixo nível de alfabetização financeira tendem a recorrer a 
créditos mais caros, possuem menor patrimônio e enfrentam maiores dificuldades para quitar dívidas. Em contraste, 
famílias alfabetizadas financeiramente demonstram maior controle e eficiência no uso do crédito, evidenciando compor-
tamentos financeiros mais racionais.

 No início da vida adulta, a educação financeira desempenha papel crucial. Brown et al. (2016) investigaram os efei-
tos do treinamento financeiro sobre os resultados de dívidas em jovens americanos e observaram que o conhecimento 
matemático e a educação financeira geral reduzem a dependência de dívidas não relacionadas aos estudos e melhoram 
os comportamentos de pagamento (Brown et al., 2016).

Além disso, Fan e Chatterjee (2019) investigaram o papel da socialização financeira, do conhecimento financeiro 
e da educação financeira nos comportamentos de pagamento de empréstimos estudantis. Os resultados indicaram que 
os indivíduos que receberam educação financeira, seja no ambiente acadêmico ou profissional, apresentavam menor 
probabilidade de atrasar pagamentos ou de se preocupar com dívidas. Adicionalmente, aqueles que aprenderam sobre 
finanças com os pais mostram menos preocupações relacionadas a empréstimos estudantis, evidenciando a importância 
da socialização financeira familiar (Fan & Chatterjee, 2019).

Observa-se, portanto, que a alfabetização financeira, um resultado fundamental da educação financeira, desempe-
nha papel fundamental na gestão eficaz de dívidas. Ela aprimora a compreensão dos indivíduos sobre produtos e serviços 
financeiros, permitindo que eles tomem decisões informadas e evitem dívidas excessivas. Por exemplo, foi demonstrado 
que a alfabetização financeira reduz a propensão ao risco, o que pode levar a comportamentos de empréstimo mais cau-
telosos (Iannario et al., 2024; Jumady et al., 2024).

Além disso, a educação financeira influencia o comportamento financeiro ao incutir melhores habilidades de or-
çamento e planejamento financeiro, essenciais para a gestão das finanças pessoais. Nesse sentido, a educação finan-
ceira pode melhorar o comportamento orçamentário entre estudantes universitários, que é uma habilidade crítica para 
gerenciar finanças pessoais e evitar dívidas (Tan et al., 2024). A educação financeira também promove a autoeficácia 
financeira, motivando os indivíduos a se envolverem em comportamentos financeiros proativos que mitiguem o acúmulo 
de dívidas (Jumady et al., 2024).

Diante do exposto, pressupõe-se que quanto maior o nível de educação financeira das pessoas, menor é sua pro-
pensão ao endividamento. Assim, foi formulada a primeira hipótese de pesquisa:

H1: A educação financeira está relacionada negativamente com a propensão ao endividamento.

2.2 Efeito da educação financeira nas atitudes frente ao dinheiro

A literatura aponta que as atitudes em relação ao dinheiro são multifacetadas, capaz de evocar tanto emoções 
positivas, como liberdade e qualidade, quanto negativas, como desconfiança e inadequação (Medina et al., 1996). Tang 
(1995) observa que a busca pelo dinheiro e a ampliação de sua posse são objetivos comuns entre as pessoas, que tendem 
a ajustar seus padrões de consumo conforme sua renda aumenta. Esse foco crescente no dinheiro molda aspectos sig-
nificativos do comportamento do consumidor, transformando-o em uma força psicológica que pode estar associada ao 
materialismo ou à vaidade (Durvasula & Lysonski, 2010).

Para investigar estas nuances, Yamauchi e Templer (1982) desenvolveram a Escala de Atitudes em Relação ao Di-
nheiro (MAS), uma ferramenta multidimensional que avalia perspectivas sobre dinheiro, como poder-prestígio, retenção, 
desconfiança, qualidade nas compras e ansiedade. A escala é baseada em fundamentos psicológicos e psicanalíticos, 
destacando três dimensões principais: segurança, retenção e poder-prestígio.

Medina et al. (1996) aplicaram a MAS em consumidores mexicanos e anglo-americanos, identificando diferenças 
culturais nas dimensões de retenção/tempo e qualidade. Os consumidores de ambas as culturas apresentaram baixa 
propensão a adiar gastos em troca de gratificação futura, desafiando a ideia de que consumidores hispânicos priorizam 
bens de prestígio. Em outra pesquisa, Dowling et al. (2009) examinaram como problemas financeiros influenciam atitu-
des em relação ao dinheiro e à busca por aconselhamento financeiro. A amostra consistiu em 400 jovens trabalhadores 
australianos, e os resultados destacaram a importância de iniciativas educacionais direcionadas a mudanças nos hábitos 
financeiros e na aceitação de apoio profissional para lidar com dificuldades econômicas.



RMC

RMC - Revista Mineira de Contabilidade, ISSN 2446-9114, Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, Belo Horizonte, V. 26, nº. 2, art. 1, p. 10 - 23, maio/agosto de 2025     13

Efeito da Educação Financeira e Atitudes Frente ao Dinheiro na Propensão ao Endividamento
Effect of Financial Education and Attitudes Towards Money on the Propensity to Indebtedness

Durvasula e Lysonski (2010) examinaram as atitudes dos jovens consumidores chineses em relação ao dinheiro e 
seu impacto em elementos do comportamento do consumidor, especialmente no que diz respeito ao materialismo e à 
vaidade. Usando a MAS, os resultados indicaram que o materialismo estava associado às dimensões de poder-prestígio 
e ansiedade, enquanto a vaidade foi influenciada apenas pelo poder-prestígio.

A educação financeira tem se mostrado um fator transformador na formação de atitudes mais saudáveis em rela-
ção ao dinheiro. Becchetti et al. (2013), por exemplo, conduziram um experimento randomizado em 36 escolas italianas 
para avaliar o impacto de um curso de 16 horas sobre alfabetização financeira. Os resultados demonstraram melhorias 
significativas na compreensão financeira dos participantes, ampliando sua propensão a interpretar artigos econômicos e 
aprimorando atitudes em relação a investimentos.

Qamar et al. (2016) aprofundaram a relação entre atitudes frente ao dinheiro e comportamento financeiro, desta-
cando o papel moderador do conhecimento financeiro e da autoeficácia. Em um estudo com universitários empregados, 
os resultados revelaram que atitudes positivas em relação ao dinheiro e maior conhecimento financeiro estavam asso-
ciados a melhores práticas de gestão financeira pessoal. O conhecimento financeiro também teve um efeito moderador, 
intensificando o impacto das atitudes no comportamento financeiro.

Kaiser et al. (2022) contribuíram com uma revisão abrangente sobre o impacto da educação financeira em 76 expe-
rimentos randomizados, envolvendo mais de 160.000 indivíduos. Os achados confirmaram efeitos positivos significativos 
no conhecimento e comportamento financeiro, reforçando a eficácia de programas educacionais para modificar atitudes 
frente ao dinheiro.

Com base nessa fundamentação teórica, formula-se a seguinte hipótese de pesquisa:

H2: A educação financeira está relacionada negativamente com a atitude frente ao dinheiro.

2.3 Efeito das atitudes frente ao dinheiro na propensão ao endividamento

Watson (2003) examinou variações na propensão a gastar ou economizar e nas atitudes relacionadas ao pedido 
de empréstimos, considerando diferentes níveis de materialismo entre os indivíduos. A pesquisa, realizada por meio de 
questionários aplicados a residentes do estado da Pensilvânia, nos Estados Unidos, revelou que indivíduos altamente 
materialistas têm maior probabilidade de se identificarem como gastadores e demonstram atitudes mais favoráveis em 
relação ao uso de empréstimo.

Durvasula e Lysonski (2010) classificaram os consumidores em três categorias com base em suas atitudes em re-
lação ao dinheiro: aqueles que o veem como uma ferramenta de poder, os que expressam desconfiança em interações 
financeiras e os que consideram o dinheiro uma fonte de ansiedade. Consumidores que associam o dinheiro ao poder 
social tendem a adquirir bens materiais para ostentar status, o que pode levar a compras compulsivas. De forma seme-
lhante, consumidores que percebem o dinheiro como fonte de ansiedade tendem a recorrer a compras compulsivas 
como um meio de aliviar essa ansiedade (Durvasula & Lysonski, 2010).

Sotiropoulos e d’Astous (2013) conduziram um estudo com uma amostra de 225 estudantes universitários de ad-
ministração, visando destacar a influência do ambiente social no comportamento dos jovens consumidores em relação 
ao uso do cartão de crédito. Os resultados revelaram que fatores sociais exercem um impacto significativo nos gastos 
excessivos com cartão de crédito em geral. Ou seja, a propensão dos consumidores jovens a gastar mais com cartões de 
crédito é positivamente influenciada pelas percepções e comportamentos financeiros de seus contatos pessoais.

No Brasil, Flores e Vieira (2014) propuseram um modelo comportamental para avaliar a propensão ao endivida-
mento, com base em dados de 1.046 residentes de Santa Maria (RS). Os resultados indicaram uma associação significa-
tiva entre percepção de risco, comportamento conservador diante de riscos e níveis de endividamento e materialismo. 
O estudo também identificou diferenças nos níveis de endividamento com base em variáveis sociodemográficas, eviden-
ciando a importância desses fatores no comportamento financeiro (Flores & Vieira, 2014).

De forma semelhante, Oliveira (2020) investigou os fatores comportamentais que influenciam a propensão ao en-
dividamento, utilizando uma amostra de 319 estudantes de uma universidade privada de São Paulo. Os resultados apon-
taram que o comportamento é o principal fator associado à propensão ao endividamento, enquanto variáveis sociode-
mográficas como sexo, raça, estado civil, ocupação e renda também influenciam o grau de endividamento. Além disso, 
os níveis de percepção de risco, materialismo e propensão ao endividamento foram semelhantes entre os grupos endivi-
dados e não endividados, enquanto os níveis de comportamento e racionalidade financeira diferiram entre esses grupos.

Nesse contexto, presume-se que as atitudes em relação ao dinheiro estão positivamente associadas à propensão ao 
endividamento. Assim, formula-se a seguinte hipótese de pesquisa:

H3: A atitude frente ao dinheiro está relacionada positivamente com a propensão ao endividamento.

A Figura 1 apresenta o modelo teórico do estudo retratando as hipóteses formuladas.
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Figura 1- Modelo Teórico da Pesquisa

3 METODOLOGIA

3.1 População, amostra e procedimentos de coleta de dados

Este estudo adota uma perspectiva quantitativa descritiva, utilizando levantamento de dados primários por meio 
de um survey, com um desenho de pesquisa transversal. A população-alvo consiste em alunos de pós-graduação em 
administração e contabilidade, vinculados ao nível de stricto sensu. A identificação dos programas de pós-graduação foi 
realizada por meio de busca na Plataforma Sucupira, uma referência do Sistema Nacional de Pós-Graduação Brasileira.

Na seleção dos programas de pós-graduação, aplicou-se um filtro na área de avaliação da plataforma, especifica-
mente em “Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo”. Embora a classificação inclua a área 
de Turismo, constatou-se na lista exportada a ausência de qualquer programa de pós-graduação cadastrado nesse domí-
nio. Na lista exportada, observou-se que 7 universidades apresentaram programas de pós-graduação em administração 
ou ciências contábeis, totalizando 179 programas. 

Após essa identificação, foram enviados e-mails para as secretarias dos cursos, incluindo uma descrição detalhada da 
proposta de pesquisa e a solicitação para que o questionário fosse repassado aos alunos matriculados. Durante esse pro-
cesso, 3 e-mails foram considerados inválidos e um dos programas listados já havia sido descontinuado. A coleta de dados 
ocorreu entre julho e agosto de 2022, abrangendo um período total de 21 dias. No período, foram recebidos 318 questioná-
rios devidamente respondidos, constituindo uma amostra não probabilística, intencional e obtida por acessibilidade. 

Para assegurar a confiabilidade e o anonimato das respostas, foi fornecido um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) no início do questionário, no qual os participantes declaravam sua concordância em participar da 
pesquisa e autorizavam o uso dos dados para fins de publicações científicas. Ao final do formulário, foi oferecida a opção 
de fornecer um endereço de e-mail para os participantes que desejassem receber um resumo com os principais resulta-
dos do estudo.

3.2 Medidas 

O instrumento utilizado nesta pesquisa foi desenvolvido na plataforma Microsoft Forms® e está organizado em 
quatro blocos, totalizando 52 questões. Dentre essas, 20 estão relacionadas à educação financeira, 16 abordam atitudes 
em relação ao dinheiro, 9 exploram a propensão ao endividamento, e 12 visam caracterizar os respondentes. 

Para medir o nível de educação financeira, adotou-se a escala validada por Matta (2007), composta por 20 itens 
adaptados do instrumento original de Chen e Volpe (1998). As questões foram avaliadas utilizando uma escala Likert de 
5 pontos, variando de 1 (Nunca) a 5 (Sempre).

Em relação às atitudes em relação ao dinheiro, foi utilizada a versão reduzida da Money Attitude Scale (MAS) origi-
nalmente desenvolvida por Yamauchi e Templer (1982) e validada para o contexto brasileiro na sua versão reduzida por 
Pimentel et al. (2012). A MAS é subdividida em 4 dimensões: poder, tempo de retenção, desconfiança e ansiedade, cada 
uma refletindo diferentes aspectos da relação do indivíduo com o dinheiro. Estes itens foram respondidos por meio de 
uma escala Likert, variando de 1 (Nunca) a 5 (Sempre).

Para avaliar a propensão ao endividamento, utilizou-se a escala traduzida e validada por Moura (2005), adaptada da 
escala original de Lea et al. (1995). Esta escala, amplamente utilizada em estudos sobre o tema, conforme mencionado 
por Flores & Vieira (2014), Oliveira (2020), Pinto e Rossato (2019), e Campos e Costa (2021), é dividida em três dimen-
sões: grau de autocontrole, preferência temporal e impacto moral na sociedade. O questionário é avaliado por meio de 
uma escala Likert, variando de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo totalmente).

A última seção do instrumento contém questões para caracterizar os respondentes, incluindo informações como 
sexo, idade, estado civil, dependentes, situação financeira, tipo de bolsa, modalidade de curso (mestrado, doutorado e 
pós-doutorado), busca por informações financeiras e planejamento para aposentadoria. Esta seção tem como objetivo 
estabelecer o perfil dos participantes avaliados no estudo.

3.2 Procedimentos de Análise de Dados

Para validar os construtos e explorar as relações entre as variáveis medidas, adotou-se a técnica estatística de Aná-
lise Fatorial Exploratória (AFE), conforme recomendado por Hongyu (2018). Essa abordagem foi considerada apropriada 
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para todos os construtos investigados, conforme apontado por Flores & Vieira (2014). O modelo da análise fatorial é 
representado pela Equação 1, conforme apresentado abaixo:

𝑭𝑭 =  𝛼𝛼1𝐹𝐹1 +  𝛼𝛼2𝐹𝐹2  + ⋯ +  𝛼𝛼𝑘𝑘𝐹𝐹𝑘𝑘 + 𝜀𝜀 
 

 (1)

Em seguida, aplicou-se a técnica de Regressão Linear Simples, que, conforme Fávero et al. (2009), permite estudar 
a relação linear entre uma variável independente e uma variável dependente. A seguir, são apresentados os modelos 
gerados, juntamente com suas variáveis correspondentes.

𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨 =  𝛼𝛼1 +  𝛽𝛽1𝐸𝐸𝐸𝐸 + 𝜀𝜀 

𝑷𝑷𝑷𝑷 =  𝛼𝛼1 +  𝛽𝛽1𝐸𝐸𝐸𝐸 + 𝜀𝜀 

𝑷𝑷𝑷𝑷 =  𝛼𝛼1 + 𝛽𝛽1𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 + 𝜀𝜀 
 

 (2)
𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨 =  𝛼𝛼1 +  𝛽𝛽1𝐸𝐸𝐸𝐸 + 𝜀𝜀 

𝑷𝑷𝑷𝑷 =  𝛼𝛼1 +  𝛽𝛽1𝐸𝐸𝐸𝐸 + 𝜀𝜀 

𝑷𝑷𝑷𝑷 =  𝛼𝛼1 + 𝛽𝛽1𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 + 𝜀𝜀 
 

 (3)𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨𝑨 =  𝛼𝛼1 +  𝛽𝛽1𝐸𝐸𝐸𝐸 + 𝜀𝜀 

𝑷𝑷𝑷𝑷 =  𝛼𝛼1 +  𝛽𝛽1𝐸𝐸𝐸𝐸 + 𝜀𝜀 

𝑷𝑷𝑷𝑷 =  𝛼𝛼1 + 𝛽𝛽1𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 + 𝜀𝜀 
 

 (4)
Em que:
ED representa Educação Financeira 
ATD representa Atitude Frente ao Dinheiro
PE representa Propensão ao Endividamento

Para a análise dos dados, foram utilizados os seguintes softwares: Microsoft Excel® para a tabulação dos dados, 
empregando análises descritivas de frequência e percentual. O método de Factor Analysis foi empregado para a redução 
de itens, identificando as variáveis mais representativas de cada construto, conforme indicado por Hair et al. (2019) e 
Kirch et al. (2017). E o software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) foi utilizado para a análise estatística 
dos dados, por meio do método de regressão linear.

4 RESULTADOS

4.1 Análise descritiva

A análise descritiva dos participantes revelou que, em todos os níveis educacionais (mestrado, doutorado e pós-
-doutorado), predominou o sexo feminino, com 62,89% dos respondentes sendo mulheres. Em relação à faixa etária, 
observou-se que a categoria mais comum estava entre 31 e 40 anos, representando 40,57% dos participantes, seguida 
pela faixa de 25 a 30 anos, com 35,22%. Quanto ao estado civil, a maioria dos participantes era composta por solteiros 
(53,14%), enquanto 46,54% eram casados. Em termos de dependentes, a maioria não possuía (65,09%). 

No que diz respeito à situação financeira, a maioria dos participantes estava empregada (62,58%), enquanto 36,16% 
recebiam bolsa ou auxílio da família. A bolsa mais comum entre os participantes foi a CAPES (72%), seguida pelo CNPQ 
e outras bolsas (FAPESC, UNIEDU, etc.).

Em relação à busca de informações relacionadas a finanças pessoais, constatou-se que 38,05% dos respondentes 
buscavam somente quando necessário, 42,14% buscavam com frequência para se manterem informados e 19,81% nunca 
ou quase nunca buscavam. Notou-se que os indivíduos que não buscavam informações sobre finanças pessoais eram 
em sua maioria aqueles sem dependentes (77,42%), sendo que 87,10% destes eram mulheres, das quais 67,74% eram 
solteiras ou divorciadas. Os meios mais utilizados para busca de informações foram a internet (68,87%) e seminários e 
palestras (13,21%).

4.2 Avaliação do Modelo de Mensuração

Nesta fase, foi inicialmente conduzida uma avaliação do modelo de medição, abrangendo as variáveis latentes do 
estudo por meio da Análise Fatorial Exploratória (AFE), permitindo identificar as relações subjacentes entre as variáveis 
latentes medidas (Hongyu, 2018). Conforme explanado por Hongyu (2018), no modelo de AFE, caso uma variável de-
monstre independência estatística das demais, exibindo correlações reduzidas, tais variáveis podem ser eliminadas por 
não contribuírem para a formação de um fator comum.

Após a execução do modelo, foram removidos os indicadores ATR_1 do construto de atitudes frente ao dinheiro, 
PE7 do construto de propensão ao endividamento, e os indicadores ED3, ED6, ED9, ED11, ED14, ED15, ED116, ED19, 
ED20 do construto de Educação Financeira, por não atenderem aos níveis mínimos recomendados de correlação. Hair 
et al. (2022) sugerem o valor de 0,500 como o mínimo aceitável. Após a exclusão dos indicadores mencionados, proce-
deu-se à etapa de avaliação do modelo estrutural.
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4.3 Avaliação do Modelo Estrutural

Na etapa seguinte da pesquisa, foi utilizado o método de regressão linear simples para avaliar o modelo estrutural. 
Conforme Hair Jr. et al. (2022), esse modelo é fundamental para examinar as relações de dependência entre os constru-
tos investigados, verificando as hipóteses propostas. 

Tabela 1 - Estatística do Modelo de Regressão 

Modelo R R² R² ajustado Erro padrão

ED → ATD 0,244 0,060 0,057 0,971

ED → PE 0,350 0,123 0,120 0,938

ATD → PE 0,350 0,107 0,104 0,947

Nota: (ATD) Atitude Frente ao Dinheiro; (ED) Educação Financeira; (PE) Propensão ao Endividamento; (Sig.) Significância. 

Segundo Fávero et al. (2009), o R² em um modelo de regressão é empregado para expressar o poder explicativo, 
representando a porcentagem de variação de uma variável independente, variando entre 0 e 1 (0% a 100%). Quanto mais 
próximo de 1, maior é o poder explicativo. Conforme evidenciado na Tabela 2, ao comparar os valores do R e do R² dos 
três modelos analisados (0,06%, 0,12% e 0,10%), percebe-se uma variação pequena nas três relações. Stock e Watson 
(2004) e Favero et al. (2009) explicam que o valor do R² não é suficiente para determinar se uma variável é a verdadeira 
causa de uma mudança na variável dependente. Contudo, valores baixos podem indicar a presença de outras variáveis 
influenciando essas relações. 

Para uma compreensão mais aprofundada da significância do modelo de regressão e das relações preestabelecidas, 
outros fatores são analisados, como evidenciado nas Tabelas 2 e 3.

Tabela 2 - Teste de Análise de Variância - ANOVA 

Modelo  
Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 
Médio

z p-value

ED → ATD Regressão 18,899 1 18,899 20,033 0,000***

  Resíduo 298,101 316 0,943    

  Total 317,000 317      

ED → PE Regressão 38,914 1 38,914 44,220 0,000***

  Resíduo 278,086 316 0,880    

  Total 317,000 317      

ATD → PE Regressão 33,773 1 33,773 37,681 0,000***

  Resíduo 283,227 316 0,896    

  Total 317,000 317      

Nota: (ATD) Atitude Frente ao Dinheiro; (ED) Educação Financeira; (PE) Propensão ao Endividamento; (Sig.) Significância. 

O teste de Análise de Variância (ANOVA) é empregado para comparar a variação entre as medianas de diferen-
tes grupos, sendo também utilizado para verificar a significância do modelo (Hair et al., 2022). A partir dos resultados 
apresentados sobre a significância dos modelos, os quais se aproximam de zero, foi possível rejeitar a hipótese nula de 
igualdade entre as variâncias explicada e não explicada nos três modelos. Isso sugere que, mesmo com valores baixos 
de R², há um potencial explicativo nos modelos considerados, indicando diferenças significativas no comportamento das 
variáveis dependentes, dadas as variáveis explicativas. Como observado na Tabela 3, os modelos foram significativos no 
nível de 1%. 
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Tabela 3 - Coeficientes

Modelo

 
Coeficientes não 

padronizados
Coeficientes 

padronizados
t-value p-value

  β  Erro 
Padrão

Beta

ED → ATD (Constante) -7,474E-17 0,054    0,000 1,000

  ED -0,244 0,055 -0,244 -4,476 0,000

ED → PE (Constante) 1,819E-18 0,053    0,000 1,000

  ED -0,350 0,053 -0,350 -6,650 0,000

ATD → PE (Constante) 4,908E-17 0,053    0,000 1,000

  ATD 0,326 0,053 0,326 6,138 0,000

Legenda: (ATD) Atitude Frente ao Dinheiro; (ED) Educação Financeira; (PE) Propensão ao Endividamento; (Sig.) Significância. 

A análise revelou níveis variados de aceitação das três hipóteses do estudo. As relações indicadas pelos resultados 
dos valores p sugerem que H1 (ED → PE) e H2 (ED → ATD) estão interligadas, no sentido de que a educação financeira 
(ED) atua simultaneamente sobre a propensão ao endividamento (PE) e sobre as atitudes frente ao dinheiro (ATD). Além 
disso, a H3 (ATD → PE) apresentou uma relação positiva. De modo geral, esses resultados sugerem que o aumento do 
nível de educação financeira está associado à redução nos níveis de inadimplência (Brown et al., 2016). De acordo com 
a OECD (2015), a educação financeira vai além da simples economia, englobando o entendimento do dinheiro e a cons-
ciência das oportunidades e riscos financeiros.

4.4 Discussão dos resultados

Os achados deste estudo oferecem contribuições significativas para o entendimento das relações entre educação 
financeira, atitudes frente ao dinheiro e propensão ao endividamento. Três hipóteses foram examinadas e confirmadas 
evidenciando uma associação negativa entre educação financeira e atitudes em relação ao dinheiro (H1), bem como 
entre educação financeira e propensão ao endividamento (H2), e uma associação positiva entre atitudes em relação ao 
dinheiro e propensão ao endividamento (H3).

A análise da influência dos valores financeiros revela que indivíduos que valorizam a posse de dinheiro tendem a 
uma menor propensão ao endividamento, em virtude de práticas de poupança e gastos planejados. Em contraste, aque-
les que percebem o dinheiro como um indicador de poder e status mantêm um padrão elevado de consumo, o que está 
correlacionado com uma propensão maior ao endividamento. Esta relação é adicionalmente associada ao fenômeno do 
materialismo, onde altos níveis dessa característica se alinham a uma maior propensão ao endividamento.

Os resultados coletados corroboram essa dinâmica, com uma parcela considerável de respondentes (11,63%) ma-
nifestando concordância em assumir dívidas para quitação de contas e uma porcentagem (9,43%) demonstrando falta 
de priorização à economia prévia aos gastos. Além disso, 34,27% dos respondentes preferem parcelar ao invés de pagar 
à vista e 52,83% não veem problema em ter dívida, pois sabem que podem pagá-la posteriormente. Essas constatações 
ecoam descobertas prévias, tais como as de Brown et al. (2016), que também indicam que a educação financeira desem-
penha papel na redução da dependência de dívidas e na melhoria dos hábitos de pagamento. 

A presença mais intensiva de educação financeira entre estudantes de administração e contabilidade sugere uma 
possível redução na propensão ao endividamento, conforme evidenciado pelo elevado percentual de respondentes que 
buscam informações sobre finanças pessoais com frequência. Esse discernimento encontra suporte em estudos como o 
de Gathergood & Disney (2011), os quais apontam que famílias com maior alfabetização financeira adotam uma aborda-
gem mais racional em relação ao controle financeiro.

A análise de variáveis como idade, número de dependentes e situação financeira coincide com investigações ante-
riores (Katona, 1975; Flores & Vieira, 2014; Oliveira, 2020), que reportam uma propensão maior ao endividamento entre 
indivíduos do sexo feminino. A distinção entre os grupos de estudantes, baseada na fonte de renda, revela diferenças 
significativas no interesse por informações financeiras e na formulação de planos para aposentadoria. Isso destaca a 
influência direta da origem do rendimento na abordagem individual às finanças pessoais.

As atitudes em relação ao dinheiro exercem influência na propensão ao endividamento, especialmente quando ob-
servados altos níveis de materialismo, como apontado por Durvasula e Lysonski (2010). No entanto, entre os estudantes 
de pós-graduação em administração e contabilidade, identificou-se um baixo nível de materialismo, possivelmente atri-
buível à educação financeira oferecida. Essas conclusões reforçam a relevância do conhecimento financeiro na adoção 
de comportamentos financeiros responsáveis e corroboram achados anteriores, como os de Qamar et al. (2016), que 
estabelecem uma relação positiva entre o conhecimento financeiro e práticas financeiras mais prudentes.
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Em suma, este estudo não apenas confirma relações anteriormente propostas, mas também destaca a importância 
da educação financeira na formação de atitudes e práticas financeiras mais saudáveis, especialmente entre estudantes 
com maior exposição a esse tipo de conhecimento. Essas descobertas têm implicações significativas para políticas edu-
cacionais e programas de intervenção voltados para o desenvolvimento de habilidades financeiras, visando a redução da 
propensão ao endividamento e a promoção de comportamentos financeiros mais responsáveis.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi analisar o efeito da educação financeira e das atitudes frente ao dinheiro na propensão 
ao endividamento. A H1, que propôs uma relação negativa entre educação financeira e propensão ao endividamento, foi 
confirmada, indicando que maior educação financeira reduz significativamente a propensão ao endividamento. A H2, 
que explorou a relação negativa entre educação financeira e atitudes frente ao dinheiro, também foi suportada pelos 
dados, sugerindo que uma maior educação financeira está associada a atitudes mais conscientes e equilibradas frente ao 
uso do dinheiro. Por fim, a H3, que postulou uma relação positiva entre atitudes frente ao dinheiro e propensão ao en-
dividamento, foi confirmada, evidenciando que atitudes financeiras menos conscientes contribuem para maiores níveis 
de endividamento.

A análise revelou que a educação financeira desempenha um papel central na formação de comportamentos finan-
ceiros mais saudáveis, reduzindo a propensão ao endividamento e influenciando positivamente as atitudes financeiras. 
A partir dessas descobertas, foi possível estabelecer que cada objetivo específico do estudo foi contemplado de forma 
consistente, reforçando a relevância das relações entre os construtos investigados. Esses resultados corroboram com a 
literatura existente e destacam a importância de iniciativas voltadas à educação financeira para promover estabilidade 
financeira em diferentes contextos.

Como pode ser observado, o endividamento é um fenômeno complexo com raízes profundas que vão além do mero 
aspecto financeiro. Estudos destacam a relevância da educação financeira como um elemento preventivo crucial para 
capacitar as pessoas a gerirem seus recursos e prevenir a acumulação de dívidas (Flores & Vieira, 2014; Kaiser, 2022). 
Durante esta pesquisa, foi constatado um elevado nível de consciência financeira entre os participantes, correlacionado 
a menor propensão de endividamento. Isso não apenas abre novas perspectivas para investigação, mas também aponta 
para áreas de estudo adicionais, incluindo uma análise mais detalhada dos impactos adversos, como o estresse derivado 
da carga intensa de atividades acadêmicas e os baixos rendimentos oferecidos pelas bolsas de estudo.

As atitudes frente ao dinheiro desempenham um papel crucial na propensão ao endividamento. Indivíduos com fal-
ta de controle emocional em questões financeiras frequentemente gastam excessivamente, tornando-se mais suscetíveis 
a contraírem dívidas (Durvasula & Lysonski, 2010). Adicionalmente, a ausência de planejamento financeiro resulta em 
compras impulsivas e na incapacidade de honrar com os compromissos financeiros. Neste contexto, a educação financeira 
oferece orientações sobre como planejar e gerenciar despesas, auxiliando na tomada de decisões relacionadas às finanças.

Stone e Maury (2006) identificaram que comportamentos como obsessão, inadequação e retenção desempenham 
papéis significativos no endividamento. Aqueles que cultivam o hábito de poupar tendem a valorizar mais seus recursos 
financeiros, enquanto atitudes negativas em relação ao dinheiro podem gerar problemas de motivação, desequilíbrios 
emocionais e alterações comportamentais (Flores & Vieira, 2014). O mau hábito financeiro, o consumo excessivo e o uso 
indiscriminado do crédito são exemplos de atitudes negativas que impactam diretamente na propensão ao endividamen-
to. Além disso, outros fatores como estresse, ansiedade e características individuais podem influenciar nesta dinâmica, 
contribuindo para melhorar ou agravar a forma como cada um administra suas finanças.

Este estudo oferece contribuições significativas ao debater temas contemporâneos a partir de perspectivas diferen-
ciadas, visando identificar outros fatores de impacto na propensão ao endividamento. Além disso, buscou-se compreen-
der o comportamento financeiro de indivíduos que têm maior acesso à educação financeira. Os achados revelam não 
apenas a relação direta entre atitudes em relação ao dinheiro e endividamento, mas também destacam a importância 
crucial de fatores como estresse, ansiedade e características individuais na dinâmica financeira. 

Os achados deste estudo têm implicações significativas tanto para a prática na sociedade quanto para o avanço 
teórico das pesquisas científicas. Na esfera prática, oferecem um olhar detalhado sobre os determinantes do endivida-
mento, auxiliando na elaboração de estratégias eficazes de educação financeira e intervenções para mitigar o endivida-
mento excessivo. Essas descobertas podem orientar políticas públicas voltadas para a conscientização financeira, além 
de direcionar programas educacionais que visam melhorar a alfabetização financeira desde as fases iniciais da educação. 

No âmbito teórico, os achados fornecem uma base sólida para pesquisas futuras, destacando a necessidade de 
considerar não apenas os aspectos de conhecimento financeiros, mas também os fatores comportamentais, emocionais 
e psicológicos que moldam as decisões financeiras individuais. Isso pode estimular novos estudos multidisciplinares que 
explorem mais a fundo a interseção entre psicologia, comportamento humano e finanças, enriquecendo assim o campo 
da literatura acadêmica nessa área.

O estudo apresenta algumas limitações importantes que devem ser consideradas. Embora os resultados tenham 
revelado uma menor propensão ao endividamento entre os respondentes mais conscientes e cuidadosos com suas fi-
nanças pessoais, é crucial reconhecer que as variáveis e relações estabelecidas têm suas limitações. A generalização de 
exemplos específicos de propensão ao endividamento pode ser desafiadora devido à diversidade de contextos individu-
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ais e influências externas. Sendo assim, sugere-se que sejam realizados experimentos longitudinais, no sentido de mini-
mizar possíveis erros de medição e garantir uma compreensão mais aprofundada desses fenômenos ao longo do tempo.

Além disso, o estudo identificou a influência de variáveis como estresse, ansiedade e características individuais no 
comportamento financeiro, mas não aprofundou seu papel como mediadoras dessas relações. Essas variáveis podem de-
sempenhar papéis cruciais, atuando como mediadores entre a conscientização financeira e o comportamento financeiro. 
Assim, há uma oportunidade de pesquisa para explorar a influência direta e indireta destes fatores, fornecendo insights 
sobre como tais aspectos impactam o endividamento e as decisões financeiras.

Portanto, a inclusão de variáveis mediadoras e moderadoras adicionais é fundamental para uma análise mais abran-
gente e precisa desses fenômenos. Isso permitirá uma compreensão mais holística das relações entre conscientização 
financeira, atitudes em relação ao dinheiro e propensão ao endividamento, contribuindo para a evolução da pesquisa 
nessa área e para a criação de estratégias mais eficazes de educação financeira.
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APÊNDICE A – INSTRUMENTOS DE PESQUISA

Tabela A1 - Atitudes Frente ao Dinheiro

Dimensão Código Indicadores

Poder

At_P1 Compro coisas que sei que vão impressionar outras pessoas.

At_P2
Embora devesse julgar as pessoas pelos seus atos, sou mais influenciado 
pelo dinheiro que possuem.

At_P3 Possuo coisas legais para impressionar as outras pessoas.

At_P4 Eu uso o dinheiro para influenciar as pessoas a fazerem algo para mim.

Retenção

At_R1 Eu sigo um orçamento financeiro cauteloso.

At_R2 Guardo dinheiro agora para me preparar para a velhice.

At_R3 Guardo dinheiro regularmente para o futuro.

At_R4 Tenho dinheiro guardado para o caso de uma crise econômica

Desconfiança

At_D1 Eu digo automaticamente que não posso pagar, mesmo que possa.

At_D2 Quando compro alguma coisa reclamo do preço.

At_D3 Discuto ou reclamo do preço das coisas que compro.

At_D4
Depois de comprar alguma coisa me pergunto se poderia ter comprado 
mais barato em outro lugar.

Ansiedade

At_A1 Fico chateado quando perco uma liquidação.

At_A2 Eu demonstro sinais de nervosismo quando não tenho dinheiro suficiente.

At_A3 Eu gasto dinheiro para me sentir melhor.

At_A4 É difícil para mim perder uma pechincha.

Fonte: Pimentel et al. (2012)
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Tabela A2 - Educação Financeira

Código Indicadores

ED1 Me preocupo em gerenciar melhor o dinheiro.

ED2
Anoto e controlo os gastos mensais (ex: planilha de receitas e despesas mensais, caderno de 
anotações financeiras etc.).

ED3
Estabeleço metas financeiras que influenciam na administração de minhas finanças (ex. Poupar 
uma quantia em 1 ano, sair do cheque especial em 3 meses).

ED4 Sigo um orçamento ou plano de gastos semanal ou mensal.

ED5 Fico mais de um mês sem fazer o balanço dos meus gastos.

ED6 Estou satisfeito com o sistema de controle das finanças.

ED7 Pago as contas sem atraso.

ED8 Consigo identificar os custos que pago ao comprar um produto à crédito (ex: juros embutidos).

ED9 Utilizo cartão de crédito bancário por não possuir dinheiro disponível para as despesas.

ED10
Ao comprar a prazo, faço comparação entre as opções de crédito disponíveis (ex: financiamento da 
loja x financiamento do cartão de crédito).

ED11
Mais de 10% da renda que recebo no mês seguinte está comprometida com compras à crédito 
(exceto financiamento de imóvel ou veículo).

ED12
Pago integralmente a fatura do cartão de crédito a fim de evitar encargos financeiros (juros e 
multa).

ED13 Confiro a fatura do cartão de crédito para averiguar erros e cobranças indevidas.

ED14 Poupo mensalmente.

ED15 Poupo com a intenção de comprar um produto de maior valor como carro, imóvel etc.

ED16
Possuo uma reserva financeira que seja maior ou igual a 3 vezes a minha renda mensal, que possa 
ser usada em casos inesperados (ex: desemprego, saúde).

ED17 Comparo preços ao fazer uma compra.

ED18 Analiso as minhas finanças com profundidade antes de fazer alguma grande compra.

ED19 Compro por impulso.

ED20 Prefiro comprar um produto financiado ao invés de juntar dinheiro para comprar à vista.

Fonte: Matta (2007)



RMC

RMC - Revista Mineira de Contabilidade, ISSN 2446-9114, Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, Belo Horizonte, V. 26, nº. 2, art. 1, p. 10 - 23, maio/agosto de 2025     23

Efeito da Educação Financeira e Atitudes Frente ao Dinheiro na Propensão ao Endividamento
Effect of Financial Education and Attitudes Towards Money on the Propensity to Indebtedness

Tabela A3 - Propensão ao Endividamento

Dimensão Código Indicadores

Impacto da moral na sociedade

PEI1 Não é certo gastar mais do que ganho.*

PEI2 Acho normal as pessoas ficarem endividadas para pagar suas coisas

PEI3 As pessoas ficariam desapontadas comigo se soubessem que tenho dívida.*

Preferência no tempo

PET4 É melhor primeiro juntar dinheiro e só depois gastar.*

PET5 Prefiro comprar parcelado a esperar ter dinheiro para comprar à vista.

PET6 Prefiro pagar parcelado mesmo que no total seja mais caro.

Grau de autocontrole

PEG7 Eu sei exatamente quanto devo em lojas, cartão de crédito ou banco.*

PEG8 É importante saber controlar os gastos da minha casa.

PEG9 Não tem problema ter dívida se eu sei que posso pagar.

Fonte: Moura (2005) 
Nota: * Itens reversos
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